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A crescente importan̂cia da descarbonizaçaõ da economia tem levantado uma
série de questoẽs sobre a origem da energia produzida para a satisfaçaõ de
necessidades baśicas, seja para eletricidade, aquecimento ou transportes.

Na COP26 ambicionava-se acabar com a queima de carvaõ para produzir
eletricidade para uso doméstico, mas o acordo ficou limitado a ̀reduçaõ
progressiva.

Nos uĺtimos 10 anos, Portugal tomou um rumo nesse sentido ao reduzir em 77% a
produçaõ de eletricidade com recurso ao carvaõ até 2020. Em novembro deste
ano, esta fonte apenas representava 2% do total de energia produzida e tudo
aponta para que deixe de ser sequer uma opçaõ com o fecho das centrais de
Sines e Pego em janeiro e novembro deste ano, respetivamente.

O gaś natural satisfaz a maior parte das necessidades produtivas de
eletricidade de Portugal que, embora sendo uma energia menos poluente que o
carvaõ, também é fośsil. Esta energia conta com 32% do total de produçaõ
elétrica até novembro deste ano, que naõ esta ́muito longe da sua média
histoŕica.

A reduçaõ do carvaõ foi compensada ao longo dos uĺtimos anos com uma maior
produçaõ a partir do gaś natural, mas também com o crescimento das energias
renovav́eis potenciado pela consolidaçaõ da capacidade instalada. A seguir ao
gaś natural, a energia hıd́rica e a energia eoĺica seguem-se como as mais
relevantes na produçaõ de eletricidade. Pelo que permanece a questaõ:

Sera ́que Portugal é capaz de substituir as energias fośseis pelas energias
verdes?

A combinaçaõ de energia hıd́rica, eoĺica e solar fotovoltaica pretende ser
capaz de suprir as necessidades elétricas do paıś e ainda exportar a preços
competitivos. As energias renovav́eis passaram de um peso de 48% em 2011 para
um peso maioritaŕio de 63%, segundo dados acumulados a novembro de 2021
divulgados pela REN.

Energia Solar

O maior destaque é da energia solar que teve um crescimento exponencial,
produzindo hoje quase quatro vezes mais do que em 2011. Os enormes
decréscimos no custo desta tecnologia, cerca de 85% na uĺtima década segundo
a BloombergNEF, graças ao aumento da sua capacidade produtiva, assim como o
acesso a financiamento com condiçoẽs cada vez mais favorav́eis permitiram
atrair um crescente investimento privado no setor.

A energia solar soma atualmente apenas 4% do total de eletricidade produzida
pelo que apresenta uma larga margem de crescimento enquanto fonte alternativa
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cuja aposta começa agora a dar frutos.

As soluçoẽs de autoconsumo tornaram-se ainda mais viav́eis, naõ so ́pela
reduçaõ dos custos de produçaõ, mas também face ao aumento do preço da
eletricidade.
Particularmente no caso dos consumidores naõ-domésticos (e.g. industriais ou
serviços) que ficam mais expostos a ̀variaçaõ dos preços no mercado global por
terem contratos indexados a preços de mercado, por norma a 3 meses, ao passo
que os consumidores domésticos têm tipicamente contratos indexados a 1 ano.
Em condiçoẽs normais, o break-even point do investimento em painéis
fotovoltaicos na cobertura dos edifıćios tem sido alcançado cada vez mais
cedo, variando entre 3 a 6 anos.

Este raṕido retorno financeiro permitira ́a massificaçaõ desta tecnologia que
devera ́passar no imediato por unidades descentralizadas, ja ́que a produçaõ em
larga escala esta ́mais demorada face aos constrangimentos no licenciamento e
no acesso as̀ redes.

Existem ainda outras soluçoẽs de partilha de energia em comunidade ou venda
direta a clientes empresariais que foram recentemente previstas na
legislaçaõ, mas que ainda naõ se materializaram em Portugal.

O crescimento da energia solar contribuira ́em larga medida para a
descarbonizaçaõ das necessidades elétricas.

Energia Eoĺica

A energia eoĺica foi a segunda que mais cresceu desde 2011 em termos de
produçaõ, com um aumento de 34% até 2020, e regista a terceira maior
representatividade, de 26,1% segundo dados acumulados a novembro deste ano.
Apresenta uma capacidade produtiva muito estav́el, naturalmente limitada a
fatores climat́icos externos, mas sem grandes variaçoẽs que naõ possam ser
compensadas por outras energias em regime de hibridizaçaõ.

O custo da energia eoĺica em terra (onshore) é o mais baixo das energias
renovav́eis. Ainda que necessite de maior investimento inicial, quando diluıd́o
pela sua elevada capacidade produtiva torna-se muito competitivo. Partindo de
um custo de produçaõ muito baixo em 2011, apresentou uma reduçaõ de 58% no
custo segundo a BloombergNEF. Ja ́a energia eoĺica flutuante (offshore) ainda
se encontra num estaǵio muito preliminar de implementaçaõ em larga escala
dado que o seu custo que é o dobro da eoĺica onshore, no entanto como partiu
de um nıv́el muito elevado conseguiu um maior decréscimo, de 62% em 10 anos.

Energia Hid́rica

As barragens cumprem vaŕias funçoẽs, tendo como prioridade o consumo humano e
regadio. Também saõ importantes na regulaçaõ do caudal do rio, quando existe
risco de cheias gere a quantidade de aǵua que escoa e quando ha ́secas retém a
aǵua no reservatoŕio para otimizar o seu aproveitamento. Mediantes estes
fatores, é ainda utilizada para a produçaõ de energia elétrica sempre que
possıv́el.

Em Portugal existem mais de 260 barragens sendo que a maior aposta neste tipo



de investimentos decorreu principalmente entre 1950 e 2000, pelo que a
produçaõ hidroelétrica nos uĺtimos 10 anos apenas cresceu apenas 9%. Naõ
obstante, é a segunda maior fonte de energia representando 25,6% da produçaõ
elétrica a novembro de 2021, logo a seguir ao gaś natural.

Havendo uma quantidade suficiente de aǵua no reservatoŕio, ela é utilizada
para produçaõ de energia gerada pela força cinética da aǵua exercida numa
turbina ligada a
um gerador elétrico. Adicionalmente, este curso também pode ser reversıv́el
reaproveitando esta aǵua para gerar mais energia através da bombagem para a
parte superior da barragem. Apesar de ter uma baixa representatividade de 3%,
mais do que triplicou a sua produçaõ desde 2011. As suas maiores vantagens
saõ a capacidade de armazenar energia de forma eficiente, quando comparada a
baterias, e o aumento da rentabilidade, por bombear em horaŕio de baixo custo
da energia e potenciar a produçaõ hidroelétrica em horaŕio de custo mais
elevado.

Portugal apresenta caracterıśticas ot́imas para atingir a produçaõ elétrica
com base em energias verdes complementares, nomeadamente por possuir um
elevado nuḿero de horas de sol e de recursos hıd́ricos. Este regime de
hibridizaçaõ pretende conciliar a produçaõ a partir das diversas fontes de
energia limpas, baseando-se sempre em pelo menos duas intercaladas de acordo
com as condiçoẽs meteoroloǵicas. Aproveitando a solar fotovoltaica em
perıódos diurnos com bom tempo, a eoĺica em perıódos com maior intensidade de
vento e a hidroelétrica sempre que seja necessaŕio complementar as outras
energias pela falta de condiçoẽs atmosféricas ou para dar resposta a um pico
de consumo em determinado perıódo. Ao mesmo tempo é possıv́el usar o processo
de bombagem para armazenar a energia excedente.

Para alcançar as metas que preveem uma reduçaõ das emissoẽs de gases com
efeito de estufa em 55% até 2030, Portugal tera ́de reforçar a sua potência
instalada das energias renovav́eis para 28,8 GW em 2030, segundo o PNEC 2030.
Isto significa um acréscimo de 14,2 GW na capacidade instalada em 10 anos
face a 2020, pelo que anualmente devia-se investir em 1,4 GW adicionais.
Destas, a solar devia passar a possuir uma potência de cerca de 9,0 GW em
2030 (+7,9 GW em 10 anos), a eoĺica cerca de 9,3 GW (+3,8 GW) e a hıd́rica 8,5
GW (+1,3 GW).

O plano delineado prevê que entre 2016 e 2030 seja necessaŕio um investimento
total de €24 mil milhoẽs no sistema elétrico para que Portugal atinja a
neutralidade na emissaõ de gases com efeito de estufa até 2050. Segundo
estimativas do PNEC 2030, este investimento decompoẽ-se em €22 mil milhoẽs
decorrente da dinam̂ica normal de modernizaçaõ da economia sem neutralidade e
aos quais saõ necessaŕios €2 mil milhoẽs adicionais para atingir a
neutralidade.

[blockquote style=”3″] A partir de agora e num formato bimestral, a Ambiente
Magazine, contará com o testemunho de um representante da Worx Real Estate

Consultants, que falará sobre os mais diversos temas ligados à
sustentabilidade e ao ambiente. [/blockquote]


